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Começamos o ano em Aparecida/SP 
fazendo um trabalho que nos dá prazer. 
Divulgar a Causa de Beatificação de Pa-
dre Albino! Participando do ENF/2025 
conseguimos fazer a vida e obra dele 
chegarem a inúmeros Estados do Brasil, 
de Norte a Sul. E o mais importante: pe-
dimos orações para que consigamos um 
milagre para a beatificação.

No final de 2024 duas importantes conquistas que vão impactar no 
atendimento aos pacientes. Aprovação de projeto através do Pronon 
vai possibilitar a aquisição de equipamento para fazer o PT-CT, exame 
de diagnóstico por imagem capaz de detectar tumores em todos os 
lugares do corpo; a outra, através do projeto Pronas/PCD, vai possibi-
litar a aquisição de mais de 20 equipamentos e contratação de fisiote-
rapeutas para atendimento à pessoa idosa com deficiência física. Os 
dois no “Emílio Carlos” e pelo SUS! Além disso, a Fundação comprou 
novos equipamentos para o setor de Reabilitação Física.

Já é hora de começar a encarar o Leão do Imposto de Renda e 
também de exercer a solidariedade e empatia! Você sabia que pode 
destinar parte do imposto devido ao Fundo Municipal do Idoso de 
Catanduva indicando o recurso para o Recanto Monsenhor Albino? 
Consulte seu contador. Solidariedade também dos voluntários, que 
continuam promovendo e arrecadando recursos para o HCC.

O Colégio Catanduva passa por reformas na sua infraestrutura, 
que terão continuidade ao longo deste ano. A Unifipa reiniciou as 
aulas para veteranos de todos os cursos e calouros de Medicina 
neste mês de fevereiro; em março começam para os calouros dos 
demais cursos. Ainda de Educação: entrevista com o Prof. Motta Fi-
lho sobre a Educação do Futuro. 

A Fundação iniciou o plantio de 1.232 árvores no Recanto Mon-
senhor Albino em ação de compensação pela extração de 80 árvo-
res para construção do novo prédio no Hospital Emílio Carlos. Com-
promisso com o meio ambiente! Os hospitais continuam captando 
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órgãos e se destacando no Estado, num trabalho louvável e digno 
de aplausos.

O projeto ‘Aniversário por tempo de empresa’ homenageou mais 
colaboradores, merecendo destaque o Dr. Hespanha, que agora 
está curtindo sua aposentadoria. Deixa saudades. 

Na página Bem-Estar não deixe de ler a matéria “Síndrome do 
pescoço de texto”. Seu conteúdo? Talvez o principal causador de 
dores – o celular!

Boa leitura e até a próxima edição!

Mauro Assi – Editor.
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Nos fizeram  acreditar que luxo era o raro, o caro, o exclusivo, tudo 
aquilo que nos parecia inalcançável.

Agora nos damos conta de que o luxo eram essas pequenas coisas 
que não sabíamos valorizar.

Luxo é estar são.
Luxo é cumprimentar alguém com a mão.
Luxo é não pisar em um hospital.
Luxo é poder passear pela orla do mar, pelo parque e conversar 

com alguém.
Luxo é poder sair às ruas e respirar sem máscara.
Luxo é poder reunir-se com toda a sua família, com seus amigos, 

abraçar, beijar.
Luxo são os olhares.
Luxo são os sorrisos.
Luxo são os abraços e os beijos.
Luxo é desfrutar cada amanhecer.
Luxo é o privilégio de amar e de estar vivo.
Luxo é valorizar os verdadeiros amigos e aqueles que nos querem bem!
Tudo isso é um luxo e não sabíamos.

Autor desconhecido

Mário de Andrade 
Contei meus anos e descobri que tenho menos tempo para viver a 

partir daqui do que o que eu vivi até agora. Eu me sinto como aquela 
criança que ganhou um pacote de doces. O primeiro comeu com pra-
zer, mas quando percebeu que havia poucos, começou a saboreá-los 
profundamente.

Já não tenho tempo para reuniões intermináveis   em que são dis-
cutidos estatutos, regras, procedimentos e regulamentos internos, sa-
bendo que nada será alcançado. Não tenho mais tempo para apoiar 
pessoas absurdas que, apesar da idade cronológica, não cresceram. 
Meu tempo é muito curto para discutir títulos. Eu quero a essência; 
minha alma está com pressa. Sem muitos doces no pacote.

Quero viver ao lado de pessoas humanas, muito humanas. Que 
sabem rir dos seus erros. Que não ficam inchadas com seus triunfos. 
Que não se consideram eleitos antes do tempo. Que não ficam longe 
de suas responsabilidades. Que defendem a dignidade humana. E 
querem andar do lado da verdade e da honestidade.

O essencial é o que faz a vida valer a pena.
Quero cercar-me de pessoas que sabem tocar os corações das 

pessoas. Pessoas a quem os golpes da vida ensinaram a crescer com 
toques suaves na alma.

Sim. Estou com pressa. Estou com pressa para viver com a intensi-
dade que só a maturidade pode dar.

Eu pretendo não desperdiçar nenhum dos doces que eu tenha ou 
ganhe. Tenho certeza de que eles serão mais requintados do que os 
que comi até agora.

Meu objetivo é chegar ao fim satisfeito e em paz com meus entes 
queridos e com a minha consciência. Nós temos duas vidas e a segun-
da começa quando você percebe que você só tem uma.

O luxo!

Minha alma está em brisa



Nossos ConselheirosNossos Conselheiros
Vanderlei
Carlos 
Facchin

Bernardete 
Maria Boso 
Benito

Vanderlei Carlos Facchin é licenciado em Educação Física pela 
Esefic e Direito pela faculdade de São Carlos. Ingressou no 1º Car-
tório de Registro de Imóveis em 1974, aos 13 anos, permanecendo 
até 2005. Aprovado no Concurso de Delegações de Notas e Regis-
tros do Estado assumiu o 2º Tabelião de Notas de Catanduva em 
2005. Atuou no Movimento de Cursilhos e é membro da Comunida-
de Paroquial de São Judas, onde participou do Conselho Paroquial, 
pastorais e comissões de festas.

Na Fundação, ingressou no Conselho de Administração em 2009; 
em 2012 foi eleito suplente do Conselho de Curadores, efetivado em 
2018, e integra o Conselho de Administração da APAS, assim como o 
Comitê de Gestão de Pessoas do Conselho de Administração.  

Casado com Cacilda Baruffaldi Facchin tem dois filhos - Kléber 
Henrique, casado com Flávia, e Lenita Cássia, casada com Daniel, 
e a neta Maria Júlia.

O que o motivou a ser voluntário da Fundação?
No trabalho tinha contato com documentos da Fundação com 

nomes dos Curadores, muitos meus conhecidos em função do traba-
lho. Chamava minha atenção o elevado conceito que tinham na so-
ciedade pela dignidade, proeminência, disponibilidade e dedicação. 
Ao receber o convite para ingressar no Conselho de Administração 
me senti extremamente honrado, mas incomodado com tamanha 
responsabilidade. Embora não tão certo de que teria capacidade 
suficiente para contribuir, aceitei o convite, com o intuito de oferecer 
o que de melhor eu pudesse na nobre missão da Fundação em dar 
continuidade e perpetuidade à obra deixada pelo Pe. Albino.

Qual a sua principal contribuição na administração da 
Fundação?

 Neste momento, no Conselho de Curadores, contribuindo com o 
Conselho de Administração pela participação no Comitê de Gestão 
de Pessoas.  

Por que o voluntariado é importante?
O voluntariado é de extrema importância na realização de obras e 

ações que resultem em benefícios, serviços e suprimento de necessida-
des para as pessoas, as quais o Estado não consegue atender. É assim 
com as inúmeras instituições e organizações que se dedicam a atender 
as necessidades essenciais das pessoas, especialmente as carentes. E 
isso só é possível com a participação, integração e dedicação de pes-
soas que se entregam e se empenham a determinado serviço ou ação 
social sem esperar e receber vantagens, de qualquer espécie, em troca.

Como o senhor defi ne Padre Abino?
Quando criança vi Pe. Albino algumas vezes na igreja e no hospi-

tal. Em seus últimos dias, meu pai foi um dos cuidadores dele, num re-
vezamento de enfermeiros. A definição de Pe. Albino é dada pela pró-
pria comunidade catanduvense, das gerações mais antigas às novas, 
que vão conhecendo sua obra e sua história. Neste sentido, uma rara 
unanimidade: Santo. Os que conheceram Pe. Albino pessoalmente e 
com ele conviveram dizem que às vezes era ríspido e severo na exi-
gência das obrigações que a cada um cumpria, mas acima de tudo 
estavam seu desejo e propósito de atender a todos os que a ele ou às 
suas instituições acorriam. Penso que podemos conceituar Pe. Albino 
como ser humano que enfrentou e superou os obstáculos, as dificulda-
des e as contrariedades para viver, na mais possível plenitude, sua fé, 
em busca da construção de um mundo melhor, onde as necessidades 
dos mais desfavorecidos fossem atendidas, as dores amenizadas, os 
males curados, ou seja, por suas mãos, contribuir na construção do 
Reino de Deus. Por isso, Santo.

Bernardete/Bena Maria Boso Benito é graduada em Administra-
ção de Empresas pela então FAECA em 1978. Trabalhou na São 
Domingos S/A Indústria Gráfica por 41 anos, começando aos 20 
anos, em 1975, permanecendo nos últimos 21 anos de trabalho 
como diretora administrativa e financeira, se aposentando em 2016.

Aposentada, decidiu dedicar parte de seu tempo ao trabalho 
voluntário junto à AVCC – Associação Voluntária de Combate ao 
Câncer onde uma das atividades é preparar e servir café da manhã 
aos pacientes em tratamento no setor de Quimioterapia do HCC – 
Hospital do Câncer de Catanduva.

Em 2.022 ingressou no Conselho de Curadores da Fundação e, 
posteriormente, passou a atuar no Comitê de Estratégia Financeira e 
de Captação de Recursos do Conselho de Administração.

O que a motivou a ser voluntária da FPA?
Com a aposentadoria decidi dedicar um tempo ao trabalho 

voluntário. Comecei a pesquisar por instituições beneficentes que 
fizessem um trabalho sério e onde eu pudesse fazer algo útil e pro-
porcionar bem-estar e acolhimento aos que necessitam. Acabei op-
tando pela AVCC – Associação Voluntária de Combate ao Câncer 
de Catanduva servindo café da manhã aos pacientes em tratamento 
de quimioterapia no HCC/Hospital do Câncer de Catanduva. Pos-
teriormente, fui convidada a integrar o Conselho de Curadores da 
Fundação e acabei aceitando justamente por confiar na transparên-
cia e honestidade da instituição.

Qual sua principal contribuição na administração da FPA?
Em 2.022 fui convidada pelos senhores Amarante e Renato Stu-

chi para participar do Conselho de Curadores e, posteriormente, 
do Comitê de Estratégia Financeira e de Captação de Recursos do 
Conselho de Administração, onde contribuo com minha experiência 
na área administrativa e financeira.

Por que o voluntariado é importante?
Vejo estas oportunidades de trabalho voluntário como uma ma-

neira de contribuir com a minha experiência profissional para todos 
os braços da Fundação Padre Albino nas suas diversas áreas, seja 
cuidando, amparando, auxiliando, formando jovens e adultos da 
nossa cidade, da região e até do país.

Como a senhora defi ne Padre Albino?
Considero que Padre Albino foi um ser que nasceu e viveu uma 

vida de doação ao próximo. O considero também um líder, empre-
endedor e sábio, pois detinha a capacidade de agregar pessoas 
para colaborar com suas obras sociais, sempre visando o bem-estar 
dos cidadãos catanduvenses e da região.
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Detecção precoce do câncer
A Fundação Padre Albino teve o projeto 

de captação de recursos “Uso do Pet-CT 
para detecção precoce do câncer e mo-
nitoramento da resposta ao tratamento” 
aprovado pelo Ministério da Saúde, através 
do Programa Nacional de Apoio e Atenção 
Oncológica - (PRONON). O valor total do 
projeto é de R$ 7.270.000,00, com prazo 
de execução de 24 meses, e será implanta-
do no Hospital Padre Albino.

O PT-CT é exame de diagnóstico por 
imagem capaz de detectar tumores em to-
dos os lugares do corpo. O projeto prevê a 
prestação de serviços médico-assistenciais 
para usuários do SUS, voltados à atenção/
cuidado da pessoa com câncer, principal-
mente às ações voltadas ao diagnóstico e 
estadiamento da doença, ao tratamento 
cirúrgico, quimioterápico e radioterápico e 
aos cuidados paliativos.

Com esse exame será possível a de-
tecção precoce da doença, possibilitando 
tratamento mais eficaz e aumentando as 
chances de cura e monitoramento da res-
posta ao tratamento. Com o PET-CT será 
possível detectar o câncer e as metástases, 
acompanhar o estadiamento clínico e auxi-
liar a conduta médica, sendo mais preciso 
o tratamento do câncer em fase precoce, 
além de ampliar os procedimentos de diag-
nóstico e tratamento cirúrgico, quimioterá-
pico e radioterápico, bem como reabilitar 
os pacientes.

E mais: vai aumentar o número de diag-
nósticos precoces do câncer em pacientes 
do SUS; monitorar a resposta ao tratamen-
to; implementar o número de tratamentos 
de câncer; diagnosticar a atividade meta-
bólica da célula e possibilitar a utilização 
do equipamento para acompanhar a evo-
lução clínica do paciente em tratamento 
oncológico. Quando o câncer é diagnos-
ticado em estágios iniciais, as chances de 
cura são maiores e, consequentemente, o 
número de óbitos é reduzido. Por exemplo, 
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• O AME Catanduva para comba-
ter o absenteísmo dará ao paciente 
alta administrativa, quando o atendi-
mento é encerrado antes do término do 
tratamento, devido à falta de colabora-
ção do paciente, como faltas consecuti-
vas sem justificativa.

• Plínio Antônio Mastrocola, pacien-
te oncológico, vestido de Papai Noel 
levou doces e mensagem de fé e en-
corajamento aos pacientes e colabo-
radores do HCC.

• Voluntárias do Ateliê Amor ao 
Próximo ofereceram, em dezembro, 
café da tarde às pessoas idosas do Re-
canto Monsenhor Albino.

• O AME Catanduva celebrou mis-
sa em ação de graças pelo Natal e 
promoveu apresentação do grupo de 
viola caipira “Novo Mundo”, da cida-
de de Urupês.

• Juliane Florêncio Pepe, de 26 anos, 
de Novo Horizonte, organizou campa-
nha de doação de alimentos para 
o HCC em comemoração ao término 
de sua quimioterapia. Ela contou com a 
ajuda de familiares e amigos que contri-
buíram com alimentos e doações via Pix.

• Alunos do curso de Direito fizeram, 
em dezembro, viagem acadêmica 
a São Paulo. Eles visitaram o Tribunal 
de Justiça de São Paulo e à Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo.

• O Recanto Monsenhor Albino re-
cebeu 12 cestas natalinas do Grupo 
Energisa, entregues pelo supervisor 
Marcos Roberto Neves, técnico de Fa-
cilities Alex Braz, e gestor de clientes da 
Energisa Sul-Sudeste na regional Norte, 
sr. Paulo César Maluf Soler.

• No dia do seu aniversário, 05 de 
dezembro, Bruna Suelen Leppre estava 
fazendo quimioterapia no HCC e ga-
nhou um bolo surpresa do Serviço 
de Nutrição e Dietética.

• A Scandelai Redemais realizou a 
campanha Natal Solidário e arreca-
dou brinquedos em bom estado e ali-
mentos não perecíveis nas lojas da rede 
entregues aos hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos pelos colaboradores Edu-
ardo Roberto Lopes e Luís Lima.

• O AME Catanduva concluiu seu 
calendário de visitas na região com o 
programa ‘Dia D’ de matriciamento. 
As últimas reuniões foram em Palmares 
Paulista, sobre Dermatologia, e Sales, 
sobre Neurologia, para capacitação de 
profissionais de saúde e ao atendimen-
to da população.

• O Coral Adolescente do Con-
servatório Santa Cecília se apresentou 
para pacientes em tratamento na Ra-
dioterapia e Quimioterapia do HCC. 
A iniciativa foi viabilizada por Sylvia 
Bonutti, integrante do grupo Voluntários 
do Bem.

• Gabriela e Henrique Furlas, vo-
luntários de Paraíso, se vestiram de 
Papai e Mamãe Noel e distribuíram brin-
quedos para os pacientes da Pediatria 
e do Pronto-Socorro do Hospital Padre 
Albino. Eles entregaram lembranças aos 
colaboradores como forma de agrade-
cimento pelo trabalho e dedicação em 
plena véspera de Natal. 

RÁPIDAS

no caso do câncer de mama estudos mos-
tram que o diagnóstico precoce pode levar 
a redução de até 90% na mortalidade.

A gerente de Serviços dos hospitais, Wan-
drea Nascimento, informa que o Hospital Pa-
dre Albino é referência para o diagnóstico de 
imagem pela Rede de Regulação SUS, Rede 
Hebe Camargo e habilitado pelo Ministério 
da Saúde como UNACON, para 19 cidades 
da Regional de Saúde e 109 municípios da 
Gestão Estadual. Mensalmente atende, em 
média, 1.200 consultas médicas, realiza 60 
cirurgias e 1.250 exames de imagem SUS 
nas especialidades de Oncologia, modalida-
de ambulatorial, e outros exames em moda-
lidade hospitalar.

Com a implantação do PET-CT a pre-
visão é de 480 exames no período de 24 
meses a partir do início das atividades. 
Com ele, ainda haverá aumento do nú-
mero de biópsia guiada por tomografia; 
biópsia percutânea orientada por tomo-
grafia; tomografia do tórax e tomografia 
de abdômen. O Centro de Diagnóstico 
por Imagem atende pacientes do SUS de 
segunda à sexta-feira, das 7 às 21 horas, 
e sábados das 7 às 12 horas, com equipe 
de profissionais qualificados e duas recep-
ções amplas e adequadas para acolhi-
mento dos pacientes.

Com este, a Fundação Padre Albino teve 
dois projetos aprovados pelo Ministério da 
Saúde para captação de recursos que tota-
lizam R$ 7.950.033,48. O presidente da 
Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes, des-
tacou a aprovação dos dois projetos – para 
atendimento da pessoa idosa com defici-
ência e para detecção precoce do câncer. 
“São resultados da competência de nossa 
equipe, de trabalho sério, transparente, hu-
manizado e espelham a preocupação da 
Fundação em ampliar e melhorar a assis-
tência aos pacientes de Catanduva e dos 
18 municípios atendidos, totalizando mais 
de 320 mil habitantes”.



O Ministério da Saúde aprovou projeto da Fundação Padre Al-
bino, no âmbito do Programa Nacional de Apoio à Atenção da 
Saúde da Pessoa com Deficiência (PRONAS/PCD), no valor de R$ 
680.033,48, para aplicação no projeto ‘Ampliar e aperfeiçoar o 
atendimento prestado a pessoa idosa com deficiência física’, que 
será desenvolvido no Hospital Emílio Carlos/HEC, com prazo de 
24 meses.

O projeto de fisioterapia geriátrica vai atender pacientes com 60 
anos ou mais e tem por objetivo promover estímulo para mobilidade 
da pessoa idosa com distúrbios de marcha, redução de força muscu-
lar, fadiga, quedas e alterações no equilíbrio e coordenação.

As pessoas idosas fazem parte de grupo populacional que está 
crescendo, devido a avanços significativos na medicina e ao aumen-
to da expectativa de vida. No Hospital Emílio Carlos, que obteve o 
Selo Pleno do Hospital Amigo do Idoso, a pessoa idosa representa 
aproximadamente 60% dos pacientes atendidos.

Com o incentivo desse projeto o HEC vai promover estímulo para 
mobilidade da pessoa idosa com sinais de fragilidade no período 
pós-internação e aos demais idosos que passam por atendimento 

Benefício para a pessoa 
idosa com deficiência física

A Fundação adquiriu novos equipamentos para o setor de Re-
abilitação Física dos hospitais Padre Albino e Emílio Carlos.

O Cicloergômetro passivo permite a realização de exercícios 
com benefícios notáveis, como aumento da força muscular pe-
riférica, auxílio na recuperação funcional, melhora da função 
cardiorrespiratória e contribuição para o desmame da ventilação 
mecânica. O Sara Plus, dispositivo elétrico que ajuda o paciente 
a levantar-se e permanecer de pé.

O setor também recebeu o Maxi Move, que inclui jaqueta de 
deambulação. Este equipamento é voltado para a transferência 
assistida e a reabilitação de pacientes com mobilidade reduzida. 
Possibilita atividades como treinamento em marcha, reabilitação 
e deambulação, contribuindo para a recuperação motora. E o 
Ortho Leg Pro, equipamento portátil projetado para exercícios 
que envolvem diversos grupos musculares e articulações, promo-
ve o ganho ou manutenção da mobilidade e o fortalecimento dos 
membros inferiores, superiores e do tronco, sendo peça-chave no 
trabalho de reabilitação.

De acordo com Keity Guim, coordenadora do Serviço de Rea-

Novos aparelhos para reabilitação Física
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bilitação, “esses equipamentos tornam o planejamento terapêu-
tico mais efetivo e propiciam maior qualidade na execução do 
protocolo de mobilização precoce e aumentam o engajamento e 
a motivação para a autonomia do paciente que é, sem dúvida, 
o principal aspecto trabalhado por nossos profissionais da área 
de reabilitação física”.

nos ambulatórios, através da oferta de acompanhamento fisiotera-
pêutico em caráter ambulatorial. Hoje não existem medicamento-
sos específicos para tratamento desta síndrome. Exercícios físicos 
seguem como uma das melhores opções, realizados por fisiotera-
peutas, a fim de aumentar a massa muscular e, com isso, criando 
condições para promover autonomia/funcionalidade, integração e 
participação efetiva na sociedade. 

O diretor Administrativo e Financeiro da FPA, Heliton Benetelli, 
informou que para a execução desse projeto serão adquiridos mais 
de 20 equipamentos e contratados mais quatro fisioterapeutas. “Esse 
projeto vai atender exclusivamente pessoas idosas e com ele faremos 
28 atendimentos diários, 140 semanais com até 7 pacientes por 
horário e 1.980 mensais”, acrescentou. “O total previsto para 21 
meses apenas com a execução desse projeto será de 5.580 vagas e 
41.580 atendimentos”, comemorou Heliton.

O Ambulatório de Fisioterapia do HEC realiza atendimentos de 
segunda à quinta-feira, das 7h às 17h e de sexta-feira das 7h às 
16h. Atualmente, não disponibiliza agenda específica para atendi-
mento com foco na promoção e reabilitação da pessoa idosa.
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Fundação integra novo sistema 
de gestão em suas unidades

I.R. devido para o Recanto Monsenhor Albino

Philips Tasy

Desde a zero hora do dia 1ª de janeiro último, todas as unida-
des hospitalares, de assistência, educacionais e administrativas da 
Fundação Padre Albino estão conectadas e operando de forma in-
tegrada ao novo sistema para gestão hospitalar e backoffice Philips 
Tasy. O ‘Go Live’ do sistema nas unidades foi o momento oficial 
do lançamento do projeto ao público e totalmente operado pelos 
usuários dos setores.

O movimento representa a “virada de chave” do projeto que des-
de maio de 2023 foi sendo gradualmente implementado. O Padre 
Albino Saúde/PAS foi a primeira unidade a utilizar o novo sistema, 
em maio de 2024.

O Tasy é amplamente reconhecido no mercado, utilizado por ins-
tituições de referência, como o Hospital Sírio Libanês e Albert Eins-
tein. Ele oferece plataforma robusta para coleta, armazenamento 
e análise de informações, assegurando privacidade, integridade e 
rastreabilidade dos dados de saúde dos pacientes. Além disso, en-
globa funcionalidades, como prontuário eletrônico, permitindo que 
os profissionais de saúde tomem decisões baseadas em dados pre-
cisos e atualizados.

Tiago Carvalho de Paula, coordenador de projetos da FPA, afirma 
que o Sync Tasy traz ganho gigantesco na operação e no atendimen-
to dos pacientes e clientes. Segundo ele, “o projeto agora se encon-
tra em seus ajustes finais para estabilização da operação assistencial 

A Fundação Padre Albino lançou a campanha “Faça o bem por 
aqueles que tanto já fizeram por nós” com destinação do Imposto 
de Renda devido para o Recanto Monsenhor Albino, que atende 
pessoas idosas de Catanduva e região e tem déficit anual de R$ 2,5 
milhões. Para contribuir é muito simples: basta destinar parte do im-
posto devido ao Fundo Municipal do Idoso de Catanduva indicando 
o recurso para o Recanto. As doações via Fundo Municipal do Idoso 
podem ser feitas por pessoas físicas e jurídicas.

após 20 meses de intenso trabalho. Além disso, estamos entrando 
numa fase importante dessa jornada, as melhorias de processos. O 
Tasy, enquanto sistema integrado de gestão, exige refino nos proces-
sos da instituição e, nesse momento, estamos entrando nessa fase.”

Apoio e motivação - O presidente da Diretoria Executiva da 
FPA, Reginaldo Lopes, enfatizou a importância da transição ao novo 
sistema. “Foi momento histórico para nossa Instituição. Esse marco é 
resultado de meses de dedicação e preparo de todos nós. Sabemos 
que desafios e dificuldades fazem parte de qualquer grande mudan-
ça e esta não foi diferente, mas estamos preparados”. 

O CEO também ressalta a competência da equipe. “Os meses de 
treinamento intensivo, o empenho de cada colaborador e o espírito 
de equipe que nos caracteriza são a prova de que podemos superar 
qualquer obstáculo para fortalecer ainda mais o cuidado que ofe-
recemos aos nossos pacientes. Quero que todos saibam o quanto 
valorizo o esforço de cada um nesse processo. Essa virada vai ser 
lembrada como momento de evolução e sucesso”, disse Reginaldo.

A implementação faz parte de um projeto maior da FPA, o Design 
do Futuro, que visa modernizar a gestão e a infraestrutura hospitalar. 
Essa iniciativa inclui a ampliação e remodelação dos hospitais Padre 
Albino e Emílio Carlos, com o objetivo de adotar tecnologias de ponta 
para proporcionar atendimento mais humanizado, seguro e eficiente.

Com os recursos destinados em anos anteriores, o Recanto adqui-
riu usina de energia fotovoltaica; reformou a sala de Fisioterapia; fez 
adequações nas alas masculina e feminina; trocou portas e batentes; 
substituiu janelas e venezianas dos quartos e aquiriu aparelhos perma-
nentes, como ar-condicionado, tv, cortina de ar e balcão aquecido.

Para mais informações e auxílio, contato pelo 17 3311-3365 ou 
17 99789-8343/99789-7859 ou acesse www.fundacaopadrealbi-
no.com.br/doacaorecanto 
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O empresário Luciano Sanches Fernandes, no dia 11, e seu filho 
Gabriel, no dia 03, fazem aniversário em dezembro. Os dois come-
moraram a data no dia 08 com amigos e, ao invés de presentes, 
pediram doação em dinheiro aos convidados. O total arrecadado foi 
doado para duas entidades filantrópicas, sendo que a Fundação Pa-
dre Albino recebeu R$ 20 mil.

Luciano Sanches Fernandes disse que tem esse hábito, há vários 
anos, de aproveitar esse momento para arrecadar fundos para ins-
tituições que fazem trabalho sério. “Na verdade, é um momento de 
alegria e a gente pode transformar esse bem. Essa alegria vai se ex-
pandir através das doações, fazendo o bem e contribuindo com aque-
las instituições que fazem bom trabalho na área filantrópica. É uma 
troca; você troca o presente pela doação”, disse. Para o empresário, 
a doação vale muito mais que o presente. “A doação vai para quem 
precisa; vai para a instituição que aplica bem esse recurso. Meus ami-
gos doam e fico feliz em doar também”.

O Aniversário Solidário surgiu através de voluntários do Hospital 
de Câncer de Catanduva/HCC. Ao comemorar a data, ao invés de 
presentes, os aniversariantes pedem doações em dinheiro para o hos-
pital. A pessoa que quiser organizar seu aniversário solidário deve en-
trar em contato pelo telefone (17) 3311-3365, whatsapp (17) 99789-
8343 ou acessar www.abracehcc.com.br/sejavoluntario

Em novembro, em Santa Adélia e em Catanduva, os Voluntários do 
Bem realizaram mais uma edição da Pizza do Bem. A iniciativa desti-
nou R$ 53.257,98 ao Hospital de Câncer de Catanduva. A Pizza do 
Bem já se consolidou como ação aguardada por todos, não apenas 
pela qualidade das pizzas, mas também pela oportunidade de contri-
buir com quem está na luta contra o câncer. 

“Cada pizza vendida se transforma em esperança e apoio para 
aqueles que enfrentam a doença. Aos que participaram, colaboraram 
e acreditaram no poder da solidariedade, nosso muito obrigado e 
em especial aos Voluntários do Bem por mais uma vez promoverem a 
ação e dedicarem seu tempo para contribuir com o tratamento onco-
lógico”, pontuou Julio Cesar Luiz, gerente de Captação de Recursos 
da Fundação Padre Albino.

Embaúba
A Prefeitura da cidade de Embaúba mobilizou a população na cam-

panha “Doe e Ajude”, ação solidária em benefício do HCC. Realizada 
em dezembro último, o objetivo era arrecadar bolacha, detergente e 
gelatina. O posto de coleta foi o Fundo Social de Solidariedade da 
cidade, mas, para facilitar, foi formada caravana solidária que passou 
recolhendo as doações em todas as casas de Embaúba.

A solidariedade dos moradores foi além do que a Prefeitura pediu. 
Na campanha foram arrecadados 330 frascos de detergente, 774 
caixinhas de gelatina e 303 pacotes de bolacha, macarrão, açúcar, 
feijão, arroz, leite, óleo, café, entre muitos outros produtos. Também 
foram entregues lacres e tampinhas arrecadados durante o ano todo.

A doação foi entregue pelo prefeito Nercílio Pinheiro da Silva, 
acompanhado por Agnaldo Donizeti Evangelista, assistente social, e 
pelo voluntário José Alves de Matos.

Aniversário solidárioR$ 53 mil da Pizza do Bem

Voluntários de Elisiário entregaram ao Hospital de Câncer de Ca-
tanduva (HCC) mais de 2.400 caixas de leite arrecadadas em campa-
nha que teve o apoio da população da cidade.

Para a líder do grupo de voluntários, Alzira Paula Souza, a cam-
panha foi uma forma de retribuir o cuidado que o HCC tem com os 
pacientes. “Escolhemos o HCC porque nossa população é muito bem 
atendida aqui. Fazemos questão de ajudar não só o HCC, mas a 
Fundação Padre Albino como um todo. No ano de 2024, 16 pacien-
tes de Elisiário foram atendidos no HCC. Então, nada melhor do que 
agradecer. Nós vemos qualidade no serviço, todo amor e carinho com 
que a equipe atende as pessoas; até nos cuidados paliativos vemos 
a qualidade de vida que o HCC propõe para quem está enfrentando 
essa batalha”.

A entrega contou com a presença de Renata Nardi Colombo, dire-
tora do Departamento de Saúde, e de vários voluntários.

2.400 caixas de leite para o HCC
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Colégio Catanduva 
passa por melhorias

O Colégio Catanduva está implantando melhorias na sua infra-
estrutura, nos ambientes de aprendizagem e dedicados aos alunos 
e colaboradores. Na volta às aulas, 27 de janeiro, os espaços da 
escola foram revitalizados e transformados.

“O objetivo é garantir a qualidade do Colégio em geral. A rees-
truturação, tanto do espaço físico quanto pedagógico, é necessária 
para melhor acolhimento e desenvolvimento intelectual dos alunos.  
A sala dos professores e salas de aulas do Ensino Fundamental Anos 
Finais passaram por manutenção e pintura, bem como todas as salas 
de aulas que agora estão equipadas com multimídia e visores nas 
portas, gradativamente. As carteiras do Ensino Médio foram substi-
tuídas e agora a telessala é composta por 89 lugares. O playground 
da Educação Infantil foi substituído e logo teremos mais novidades 
nesse segmento. Dois ambientes foram equipados para acolher e 
motivar a ludicidade e o desenvolvimento das habilidades e com-
petências. Preparamos para Educação Infantil sala com recursos lú-
dicos para motivar as crianças a desenvolverem suas habilidades, 
imaginação e promover a socialização”, informou a diretora, Profa. 
Fabiana Checconi.

Outra novidade é a Sala Itinerante em Espaço Multiuso, equipada 
com recursos didáticos, pedagógicos e materiais para atendimento 
especializado e específico ao aluno. “Também estamos preparados 
para conscientização dos discentes e pais a respeito da comunica-
ção e do uso de aparelhos eletrônicos no ambiente escolar segundo 
a nova legislação”, ressaltou a diretora.

Fabiana também diz que as melhorias avançarão ao longo do 
ano. “Teremos melhorias grandiosas que movimentarão a rotina dos 
alunos. Tudo pensado para atendê-los de maneira acolhedora, con-
fortável e produtiva, pensando sempre no desenvolvimento global de 
todos. Durante o ano informaremos os benefícios que serão realiza-
dos, bem como os concluídos”, finaliza.

O Colégio Catanduva é uma das unidades mantidas pela Funda-
ção Padre Albino, que atende alunos da Educação Básica, Infantil, 
Fundamental, Ensino Médio e Curso Técnico. “Nossa preocupação 
é proporcionar aos nossos alunos ensino com qualidade, tanto na 
área pedagógica quanto na estrutural”, ressalta Fabiana Checconi.

planejamento

Socialmente Responsável

No dia 23 de janeiro, o Colégio Catanduva promoveu encontro 
para definir as diretrizes pedagógicas do ano letivo de 2025. Com a 
presença de membros da equipe docente e colaboradores, além da 
assessora pedagógica Clélia Menezes, do Sistema Maxi, que condu-
ziu o treinamento.

Durante a manhã, o encontro foi centrado em temas essenciais 
para o desenvolvimento educacional. Um dos principais tópicos discu-
tidos foi a implementação e as implicações da lei que regula o uso de 
aparelhos eletrônicos em sala de aula. Clélia também orientou sobre 
o atendimento a alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
com foco em estratégias pedagógicas inclusivas e adaptativas. Outro 
ponto relevante foi o treinamento sobre a Plataforma Plurall I.A., que 
visa capacitar os profissionais do Colégio a utilizar a ferramenta para 
melhorar o acompanhamento e a adaptação pedagógica dos alunos, 
contribuindo para ambiente mais acessível e dinâmico.

Para a diretora Fabiana Fiorim Checconi o encontro foi oportu-
nidade valiosa para alinhar expectativas e aprimorar a metodologia 
de ensino, com foco no desenvolvimento integral dos alunos e na 
preparação da escola para o início do novo ano letivo. “O evento foi 
fundamental para aprimorar o ambiente de aprendizagem e garantir 
uma educação de qualidade para todos os estudantes”, afirmou.

No período da tarde os participantes definiram estratégias para 
receber os alunos no início das aulas.

A Unifipa recebeu o selo “Instituição Socialmente Responsável” da 
ABMES/Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior 
através da sua participação na 20ª Campanha da Responsabilidade 
Social do Ensino Superior Particular. O selo tem validade de um ano, de 
2024 a 2025. O objetivo da certificação é mostrar à sociedade que a 
instituição promove ações com foco no bem-estar social e no desenvol-
vimento sustentável da comunidade na qual está inserida. Em 2024 a 
Unifipa teve 125 atividades cadastradas, envolvendo 129 professores, 8 
técnicos, 2.000 alunos, 9.842 atendimentos e 14.248 visitantes.

Realizada desde 2005 pela ABMES, a iniciativa tem como princi-
pal objetivo aumentar a visibilidade das ações de responsabilidade 
social realizadas pelas instituições ao longo do ano. Aderindo à cam-
panha, a IES contribui para ampliar a conscientização da sociedade 
sobre o importante papel desempenhado por faculdades, centros 
universitários e universidades particulares de todo o país. O intuito 
é estabelecer uma ponte entre o setor acadêmico e a sociedade por 
meio de ações voluntárias realizadas pelas IES em múltiplas áreas, 
direcionadas para sociedade. Estudantes, professores, técnicos e vo-
luntários estão envolvidos nas ações, inspirados pelos princípios de 
solidariedade e cidadania.

Responsabilidade social é uma das dimensões institucionais obri-
gatórias na avaliação das Instituições de Educação Superior. A Lei 
nº 10.861/2014, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (Sinaes), definiu que a avaliação das IES, dos 
cursos de graduação e do desempenho acadêmico de seus estudan-
tes deve envolver também a responsabilidade social.
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A Fundação Padre Albino iniciou o 
plantio de 1.232 árvores no Recanto 
Monsenhor Albino. Essa ação compensa 
a extração de 80 árvores em 2024, auto-
rizada pela Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente, necessária para a construção 
do novo prédio no Hospital Emílio Carlos, 
que integra a terceira etapa do projeto De-
sign do Futuro.

Já em construção, o novo prédio trará 
benefícios para a saúde regional, com a 
ampliação do atendimento para Catanduva 
e 18 municípios. A estrutura moderna, com 
investimento total de R$ 52,9 milhões, abri-
gará recepção, Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI), Central de Materiais Esterilizados, 
Almoxarifado, novo Serviço de Hemodiálise, 
que será transferido do Hospital Padre Al-
bino (HPA), e Sala de Simulação Realística 
voltada para a área de Educação.

Segundo o presidente da Diretoria Exe-
cutiva, Reginaldo Lopes, além da compen-
sação ambiental, a Fundação já realizou 

FPA reforça compromisso 
com o meio ambiente e 

amplia atendimento na saúde

Está chegando o dia da comemoração
da nossa grande batalha! Aguarde.

• Alunos do 3º ano do Ensino Médio 
do Colégio Catanduva foram apro-
vados em vestibulares para diversos 
cursos e universidades.

• O AME Catanduva retomou as ati-
vidades do projeto ‘Dia D em Saúde’ 
em Palmares Paulista com o ‘Dia D em 
Gastroenterologia’ na UESF ‘Wellington 
Ricardo da Costa’.

• A Comissão de Residência Mé-
dica da Unifipa aplicou no dia 9 de 
janeiro provas para os Programas de 
Residência Médica em seis especialida-
des. Os resultados serão divulgados no 
dia 20 de fevereiro no site da Unifipa, 
na seção de ‘Residência Médica’.

• Na véspera e no dia 25 de dezem-
bro, o Papai Noel serviu os colabo-
radores no refeitório do HPA no horário 
do almoço. Os pratos foram decorados 
com elementos temáticos de Natal pelo 
Serviço de Nutrição e Dietética.

• No dia 22 de janeiro tomou posse a 
Comissão de Ética de Enfermagem 
do Hospital Padre Albino com a presença 
de Márcia Brito, Conselheira e Coorde-
nadora das Comissões de Ética do CO-
REN-SP, e Edna Matias Andrade Souza, 
também Conselheira do COREN-SP.

• O Hospital Padre Albino promoveu 
treinamento prático sobre Verifica-
ção da Pressão Venosa Central para 
a equipe de enfermagem, com turmas 
nos turnos da manhã, tarde e noite.

• A Unifipa está com inscrições aber-
tas para o curso de Tecnólogo em Ges-
tão de Recursos Humanos, com 
duração de dois anos, oferecido na 
modalidade EAD.

• A equipe de enfermagem do AME 
participou de treinamento na técnica 
de espirometria na Clínica Spazio 
Vitalità de Multiespecialidades, reunin-
do teoria e prática.

• Os hospitais Emílio Carlos e Padre 
Albino realizaram, no Natal, o projeto 
“Correspondências de Espe-
rança”. Os pacientes internados rece-
beram cartas escritas pelos colaborado-
res e um mini panetone.

• O projeto “Árvore solidária”, 
organizado pela RiHappy de Catandu-
va e a Captação de Recursos, entregou 
os presentes arrecadados na campanha 
de Natal às crianças nos ambulatórios 
do ‘Emílio Carlos’.

• Os novos membros da Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes e As-
sédio/ CIPA do AME Catanduva toma-
ram posse no dia 27 de janeiro para o 
biênio 2025/2026.

• A Unifipa está com inscrições 
abertas para o curso de 2ª Licenciatu-
ra em Educação Especial e Inclu-
siva. O curso é ofertado no formato 
híbrido, com aulas presenciais e a dis-
tância (EAD).

RÁPIDAS

ações de preservação, como o plantio de 
100 mudas de ipê no entorno do HEC du-
rante as comemorações dos 100 anos da 
chegada de Padre Albino a Catanduva. 
“Cuidar do meio ambiente também é uma 
forma de honrar o legado de Padre Albino 
e os Valores da Fundação”, destacou.

Essa é a terceira obra de melhoria con-
duzida pela FPA. Outras iniciativas incluem 
a nova recepção e serviços do Hospital Pa-
dre Albino, entregues em agosto de 2024, 
e o novo Pronto Atendimento, na Rua Ma-
naus, estrutura com mais de 7 mil metros 
quadrados, três andares, térreo e subsolo.

“Queremos oferecer conforto, seguran-
ça e qualidade em ambiente acolhedor, 
garantindo a ampliação dos atendimentos 
e um futuro sustentável para toda a popu-
lação”, finalizou Reginaldo Lopes.

As 1.232 mudas foram doadas pela 
Usina Nardini Agroindustrial, a pedido 
de sua cofundadora, Profª Guiomar Della 
Togna Nardini.
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Marieli Cristina Zan Tossoni – 10 anos.
Auxiliar Adm. no ‘Emílio Carlos, ela agra-

deceu a homenagem e disse que a Fundação 
pode contar sempre com seu trabalho.

Nos dias 11 de dezembro de 2024 e 
29 de janeiro de 2025 o projeto ‘Aniver-
sário por tempo de empresa’ homena-
geou colaboradores que completaram 
anos de dedicação e trabalho nas suas 
unidades. Foram homenageados:

Nadir Helena Cochi Martins – 35 anos.
Técnica de Farmácia no ‘Padre Albino’ fa-

lou da sua felicidade pela homenagem e que 
foi a primeira a fazer o curso Técnico de Far-
mácia. Agradeceu por tudo que conquistou 
nesses 35 anos na Fundação.

Dr. Eduardo Rogério Malaquias Cha-
gas – 15 anos.

 Docente na Unifipa e ex-aluno da Fa-
meca, disse estar grato por dar aula onde 
aprendeu.

Maria Stela Gomes Limeira – 20 anos.
Vigia na Coordenadoria Geral falou da 

sua felicidade e que quer continuar no tra-
balho até aposentar.

Paulo Cesar de Lucca – 10 anos. 
Vigia na Coordenadoria Geral disse que 

sempre foi seu desejo trabalhar na área de 
vigilância. Era serralheiro e quando surgiu 
a vaga na Fundação foi seu dia mais feliz. 
Agradeceu a homenagem.

Prof. André Luiz Franco – 15 anos. 
Docente na Unifipa, feliz e emociona-

do, contou que ficou admirado por ter sido 
muito bem recebido no seu primeiro dia de 
trabalho. 

Jane Cândida Pacheco – 20 anos.
Téc. Enfermagem na UTI Neonatal co-

nheceu o hospital através de sua mãe, que 
foi paciente. Disse ser grata e quer se apo-
sentar na Fundação.

Paulo Cesar Fatorelli – 30 anos. 
Oficial de Manutenção no ‘Padre Albino’ 

disse da sua felicidade pela homenagem e 
agradeceu a todos e a Deus por lhe dar saú-
de para trabalhar.

Eliane Cristina Toledo Pereira – 15 anos.
Téc. Enfermagem no Centro Cirúrgico do 

‘Emílio Carlos”, agradeceu a oportunidade 
de trabalho e, feliz, disse amar o que faz.

Dra. Eliana Gabas Stuchi Perez – 15 anos.
Docente na Unifipa contou que morou na 

frente do Hospital Padre Albino e que seu pai, 
Angelo Stuchi, dirigia a Kombi e com Pe. Al-
bino ia recolher donativos. Disse estar feliz e 
amar o que faz.

Aniversário POR
tempo de empresa

dna

Fotos: Comunicação/FPA

Dr. Alfeu C. Accorsi Neto - 30 anos.
Médico, após formado fez estágio nos hospitais 

da Fundação. Agradeceu a homenagem, disse 
estar feliz por colaborar e exaltou a qualidade da 
Maternidade SUS, que está sendo reformada. Nes-
tes anos contabilizou mais de 700 partos normais.
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Nádia Lissa Bernardo da Silva – 10 anos. 
Telefonista no AME Catanduva, disse ser tími-
da e agradeceu a Deus, a família e a equipe 
da unidade onde trabalha.

Homenageados de dezembro Homenageados de janeiro

Maria Helena de Lucena Silva – 30 anos.
Téc. Enfermagem no Laboratório do 

‘Padre Albino’ disse estar feliz e grata pela 
homenagem.

Dr. Nelson Gomes Hespanha – 33 anos. 
Esta homenagem prestada aos colaboradores foi de certo modo espe-

cial, pois marcou o encerramento do ciclo como advogado da Fundação 
do Dr. Hespanha, que durante todos esses anos atuou diretamente junto 
à então Diretoria Administrativa, hoje Diretoria Executiva, aos Conselhos 
de Curadores e de Administração e às Unidades. Por isso a presença, na 
solenidade, do Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, presidente do Con-
selho de Curadores, e Dr. Nélson Jimenes, reitor da Unifipa.

Após receber o troféu, Dr. Hespanha explicou o motivo da homena-
gem que recebia por 33 anos de serviços prestados, quando a mesma 
acontece a cada cinco anos. Contou que vem prestando serviços para 
a Fundação desde 1982, portanto há 43 anos, sendo que o registro 
como celetista ocorreu em janeiro de 92; daí o porquê de 33 anos de 
serviços prestados.

Expressando sua profunda gratidão pela homenagem, Dr. Hespa-
nha disse do privilégio de trabalhar ao lado de abnegados voluntários 
que dedicaram parte de suas vidas em prol da Fundação e atualmente 
de  profissionais excepcionais, que estão à frente da Diretoria Executi-
va, fazendo parte de uma equipe dedicada e inspiradora, sendo que 
por quase trinta anos foi o único advogado a representar a Fundação, 

Jucineia Lima R. Sebastião – 25 anos.
Téc. Enfermagem no Berçário contou que 

entrou na Fundação com apenas 20 anos. 
Está feliz e diz que ama o que faz.

passando, depois, a contar com a preciosa colaboração do Dr. Márcio, 
desde a criação do Padre Albino Saúde, e, posteriormente, do Dr. André 
e do Dr. Hugo. Citou, também, os outros colaboradores do Jurídico - 
Ryan, Natália e a estagiária Carol.

Ressaltou que durante esse período cada desafio enfrentado, cada 
conquista alcançada e cada momento compartilhado contribuíram sig-
nificativamente para o seu crescimento profissional e pessoal. “Sinto-me 
honrado por ter participado do desenvolvimento e sucesso desta Insti-
tuição e da formação do atual Departamento Jurídico, sempre com o 
objetivo de contribuir de maneira positiva e eficaz”, disse.

Em seguida citou algumas das inúmeras conquistas que teve o prazer 
obter em benefício da Fundação, contando sempre com a intercessão 
de Padre Albino: o reconhecimento da propriedade do antigo Hospital 
das Clínicas, hoje Colégio Catanduva; o prédio do Hospital Emílio Car-
los, que também teve reconhecida a propriedade da Fundação Padre 
Albino, através de ação de usucapião, contando com colaboração do 
Dr. Márcio; a medida judicial recuperando a qualidade de entidade 
filantrópica, que teve negada sua renovação, o que poderia inviabilizar 
totalmente as atividades da Fundação Padre Albino.

Dr. Hespanha agradeceu a todos pela parceria, apoio e con-
fiança ao longo de sua jornada. “A cada um de vocês deixo meu 
mais sincero agradecimento por tornar esta experiência memorável 
e enriquecedora. Embora meu ciclo aqui esteja se encerrando, as 
lembranças e aprendizados permanecerão para sempre. Desejo a 
todos muito sucesso e prosperidade nos futuros empreendimentos. 
Continuarei acompanhando o progresso da Fundação com grande 
interesse e orgulho, certo de que novas e grandes realizações serão 
alcançadas pela atual diretoria com a graça do nosso querido e 
Venerável Padre Albino”.

Os colegas do Departamento Jurídico prestaram homenagem ao Dr. 
Hespanha com placa de agradecimento, emocionando os presentes. 
O advogado Márcio Zerbinatti falou em nome de todos e expressou 
sua gratidão: “Obrigado por me ensinar tudo o que precisava para me 
tornar o profissional que sou hoje”.

Dr. José Carlos Amarante e Dr. Nélson Jimenes também agradece-
ram e exaltaram o trabalho do Dr. Hespanha. “Você terá seu merecido 
descanso das tarefas diárias, mas fique certo de que sempre fará parte 
da Fundação Padre Albino”, ressaltou Dr. Amarante. Já Dr. Nelson Ji-
menes, citando a polarização política entre bolsonaristas e lulistas, disse 
que Dr. Hespanha é “albinista”.
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A Fundação ampliou a estrutura do curral no Recanto Monsenhor 
Albino, proporcionando melhores condições para manejo e bem-es-
tar dos animais. Ele agora tem 24x16 metros e capacidade para até 
300 animais, garantindo mais eficiência e conforto nas operações.

Entre as melhorias, destaca-se a construção de novo embarcador 
externo, que facilitará o transporte dos animais e evitará transtor-
nos em dias chuvosos; foi instalado tronco de contenção completo, 
permitindo a realização de procedimentos mais refinados, como su-
turas, ultrassonografias, curativos e apalpação para diagnóstico de 
gestação. Outra novidade é a instalação de balança para controle 
do peso dos animais, otimizando o manejo e a gestão do plantel, e 
novo espaço coberto para criação de carneiros, com estaleiro ade-
quado para abrigá-los em períodos de chuva.

Os animais são doações que a Fundação Padre Albino recebe ao 
longo do ano e atenderão aos leilões organizados pelos voluntários 
da região, utilizando o espaço exclusivo para abrigar os animais até 
a data dos eventos em benefício do HCC.

“Os leilões beneficentes têm se mostrado uma das formas mais efi-
cazes de arrecadar recursos para o HCC. Através da doação de gado, 
produtos, prendas e diversos itens, produtores rurais, empresários e a 
população se unem. Cada leilão representa esperança para centenas 
de pacientes que dependem do HCC para receber atendimento digno 
e gratuito”, disse Julio Cesar Luiz, gerente de Captação de Recursos.

Ação solidária

Amigos doam R$ 291 mil AO HCC

Ampliação do curral

Jogo Solidário

7ª Tarde do Bem

Em sua terceira edição, a ação promovida por Júlio César Viana 
Cesaretti, do canal Akitromba, resultou na compra de grande quanti-
dade de alimentos utilizados no preparo das refeições dos pacientes. A 
iniciativa arrecadou R$ 5 mil, possibilitando a compra de arroz, açúcar, 
café, chá, sal, farofa, molho de tomate e feijão no Roberto Distribuidor. 
A campanha aconteceu nos meses de dezembro e janeiro.

“Perdi meu pai para o câncer e faço isso para honrar sua memória. 
Agradeço a todos os parceiros que me ajudam nesta ação”, destacou 
Júlio, que já transformou a iniciativa em tradição de solidariedade e 
apoio ao hospital.

Em reunião organizada pelos voluntários, no dia 28 de janeiro os 
Amigos do Bem entregaram R$ 291.110,00 ao Hospital de Câncer 
de Catanduva (HCC) arrecadados no 2º Leilão de Gado de Nova 
Cardoso do dia 1º de dezembro de 2024. “Uma equipe diferen-
ciada; estão todos de parabéns e agradecemos a comunidade que 
participou”, afirmou Gilberto Gasparini, presidente do grupo.

A mobilização envolveu pedidos e arrecadações em diversos pontos da 
região. “Fizemos tudo juntos; pedimos daqui, pedimos dali e foi um suces-
so; mais do que a gente pensava”, destacou o voluntário Bruno Rocha.

O evento reafirma o compromisso de Nova Cardoso, que se uniu 
para apoiar o HCC. “Muito obrigado a cada um que trabalhou, 
que se doou. Que Deus abençoe cada família e que este ano seja 
de mais solidariedade e realizações”, afirmou Julio Luiz, gerente de 
Captação de Recursos.

Idealizado por Davi Carvalho Dominhos e Afonso Álvaro, no dia 
5 de janeiro, em Tabapuã, o Jogo Solidário de Futebol reuniu joga-
dores, familiares e a comunidade para arrecadar doações ao HCC 
no campo sintético da cidade.

A motivação veio de história pessoal. Regiane Perpétua de Souza 
Carvalho, 44 anos, mãe de Davi, fez tratamento no hospital, passan-
do por cirurgia e quimioterapia. No próprio dia 5 de janeiro com-
pletou um ano desde sua cirurgia, marcando volta para casa após 
o procedimento. “Foi um susto gigante receber o diagnóstico, mas 
hoje sentimos uma felicidade imensa em vê-la bem. Por isso, resolve-
mos doar e ajudar outras pessoas que precisam desse atendimento 
tão importante”, afirmou Davi.

No dia 19 de março, às 15 horas, no Clube de Tênis Catandu-
va, os Voluntários do Bem realizam a 7ª Tarde do Bem, com renda 
integralmente revertida ao HCC. A iniciativa, com apoio da Ouro-
mil, promete tarde repleta de diversão, com café colonial, sorteio de 
brindes e momentos de confraternização entre os participantes.

As adesões já estão disponíveis ao valor de R$ 100. Os interes-
sados podem adquirir seus convites com os Voluntários do Bem pelo 
17 99775 5244, lojas Ótica Kassis, Amor Perfeito e Oligoflora ou 
no setor de Captação de Recursos da Fundação Padre Albino pelo 
telefone (17) 99789-8343.

A última edição, em março de 2024, arrecadou R$ 70.583,81 e 
reuniu 600 pessoas.
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Visita aos hospitais

• Bruna Suelen Lepre, de Tabapuã, organizou campanha de 
doação de alimentos para o HCC como forma de comemorar e 
agradecer a conclusão de suas 13 sessões de quimioterapia.

• Nos dias 19 e 20 de dezembro, nos hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos foi realizada a Cantata de Natal. Ela foi guiada 
pelo grupo voluntário Família Ocon na voz e violão, com participa-
ção de diversos colaboradores dos hospitais. 

• A Colombo Agroindústria realizou campanha para coleta de 
alimentos entre seus mais de 3 mil colaboradores arrecadando 
mais de 500 itens doados à Fundação. 

• A comemoração de Natal no Hospital Padre Albino reuniu 
crianças da ala materno-infantil, da UTQ e do Pronto Socorro. Ela 
teve a parceria do projeto ‘Dr. Sara & Cura’, que levou o Papai Noel 
para encantar os pequenos pacientes.

• O Recanto Monsenhor Albino recebeu da Usina Cofco e da 
Cocam produtos para a ceia natalina, além de 12 panetones de 
Marcelo Karwoski Barrionuevo, da cidade Novais.

RÁPIDAS

Vereador David Roger
O vereador e empresário David Roger (NOVO) visitou os hospitais 

Emílio Carlos e de Câncer. Acompanhado pelo diretor Administrativo 
Financeiro, Heliton Benetelli, e pelo gerente de Captação de Recursos, 
Julio Luiz, ele conheceu o trabalho realizado e discutiu as dificuldades. 
Julio e Heliton falaram sobre a atuação da Fundação e destacaram os 
desafios financeiros e estruturais dos hospitais para continuar prestan-
do serviços de qualidade.

David, que integra o grupo Voluntários do Bem, destacou o tra-
balho da Fundação e a necessidade de fortalecer os pilares funda-
mentais da administração pública. “Meus pilares de importância na 
administração pública são saúde, educação e segurança. Quero, de 
alguma forma, auxiliar para que tenhamos esses três pilares fortes na 
nossa cidade. A Fundação Padre Albino é referência em todos eles; 
sua história desde o fundador é inspiradora”, concluiu.

Filho de paciente agradece ao Hospital Padre Albino 
pelo atendimento e cuidados com seu pai

O Hospital Padre Albino recebeu no dia 15 de janeiro a visita espe-
cial do senhor Marcos Simon Suecco, filho de paciente que esteve in-
ternado na unidade, fez questão de, pessoalmente, expressar sua gra-
tidão à diretoria e aos profissionais que cuidaram do seu pai durante 
o período de internação. “Eu precisava vir até aqui para agradecer 
por tudo que fizeram pelo meu pai. Desde o atendimento humanizado 
até os cuidados médicos, tudo foi feito com tanto carinho e dedicação 
que eu não poderia deixar passar em branco”, afirmou Marcos.

Renata Rocha Bugatti, diretora de Saúde e Assistência Social, des-
tacou a importância desse reconhecimento. “É gratificante saber que 
o trabalho realizado por nossa equipe faz a diferença na vida dos 
pacientes e seus familiares. Isso nos motiva a continuar buscando a 
excelência no atendimento”.

No dia 16 de janeiro, o diretor do Departamento Regional de Saú-
de de Rio Preto (DRS-15), Dr. André Baitello, e o assessor técnico, Dr. 
Manoel Pedro, visitaram os hospitais da Fundação Padre Albino. Bai-
tello foi recebido pela diretora de Saúde e Assistência Social, Renata 
Bugatti; pelo presidente da Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes; pelo 
diretor médico dos hospitais, Dr. Luís Fernando Colla; gerente de Prá-
tica Médica, Dr. Raphael Zuanazzi; gerente técnica, Fátima Cajuela e 
pelo coordenador técnico Pedro Jorge da Silva.

No Hospital Padre Albino, Baitello conheceu as áreas reformadas 
e as obras do novo prédio, na Rua Manaus, e depois seguiu para os 
hospitais Emílio Carlos e de Câncer.

Reginaldo e Renata apresentaram dados sobre os atendimentos, 
as demandas crescentes e os desafios financeiros enfrentados pelos 
hospitais. Dr. André Baitello destacou a importância das unidades e 
garantiu o empenho do Governo de São Paulo em atender as solicita-
ções. “Os hospitais da Fundação Padre Albino possuem excelente es-
trutura e vários projetos de humanização. Acompanhei as solicitações 
junto à Diretoria Regional de Saúde, braço da Secretaria Estadual. 
Todas essas solicitações já estão sendo avançadas e vamos procurar 
celeridade. A estrutura dos hospitais é muito boa, a instituição é séria 
e acredito que o Governo do Estado deve priorizar essas demandas e 
futuros investimentos”, afirmou o diretor.

Dr. André Baitello assumiu a direção do DRS-15 em dezembro de 
2024. Médico com ampla experiência na área, já ocupou aquela di-
reção entre 2011 e 2012, além de ter sido secretário de Saúde de Rio 
Preto. Antes de retornar ao DRS-15, exercia função na Secretaria de 
Saúde do município.

• Os colaboradores dos hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos participaram de missa de ação de graças pelo ano de 
2024 na capela do Hospital Padre Albino, celebrada pelo capelão 
Padre Ivanildo.

• As alunas do curso de Pedagogia fizeram guirlanda simbóli-
ca com balinhas de morango e um cartãozinho decorativo contendo 
votos de bom Natal, entregues aos colaboradores da Unifipa e aos 
colaboradores e pacientes da Quimioterapia no HCC.

• O AME Catanduva promoveu simulado de emergência 
contra incêndio com a participação de 20 brigadistas e foi organiza-
da pelo SESMT/Serviço Especializado em Engenharia de Segurança 
e Medicina do Trabalho da unidade.

• O ‘Natal no Hospital’, promovido pelos Voluntários do Bem 
com personagens da Cia Criativa, percorreu as alas de internação do 
‘Emílio Carlos’, a Radioterapia e a Quimioterapia do HCC. Entre os 
destaques, Papai Noel e seu ajudante.

    • O AME Catanduva realizou treinamento sobre “Protocolo de 
Comunicação Efetiva” com seus colaboradores, organizada pelo 
Núcleo de Segurança do Paciente.

    • No dia 23 de dezembro, o Colégio Catanduva promoveu a 
cerimônia de colação de grau da 8ª Turma do Curso Técnico em 
Enfermagem formando 47 alunos.



O Hospital Emílio Carlos captou, no dia 14 de janeiro, múltiplos 
órgãos em parceria com o Hospital de Base (HB) de Rio Preto e o 
Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia, de São Paulo. Foram cap-
tados o coração pela equipe do Dante Pazzanese, rins, córneas e 
fígado pela equipe do HB de paciente de 27 anos.

Após a confirmação do óbito, a Comissão Intra-Hospitalar para 
Doação de Órgãos e Tecidos para Transplantes (CIHDOTT) do hos-
pital entrou em contato com os familiares, que autorizaram a doa-
ção. O coração foi preservado com solução especial, que mantém 
sua viabilidade por até quatro horas fora do corpo. 

A operação contou com o suporte do projeto TransplantAR, cria-
do pelo Instituto Brasileiro de Aviação (IBA). Pela primeira vez na re-
gião, aeronave do programa foi utilizada para transportar a equipe 
e o órgão, agilizando todo o processo. Segundo Dr. João Fernando 
Picollo de Oliveira, da Organização de Procura de Órgãos (OPO) 
de Rio Preto, a logística foi essencial. “A parceria com o TransplantAR 

O Hospital Padre Albino foi o primeiro hospital da região a captar 
múltiplos órgãos em 2025. O procedimento no dia 03 de janeiro, 
em parceria com a equipe do HB Rio Preto, captou rins de paciente 
de 45 anos, vítima de politraumatismo grave. Após a constatação 
médica do óbito, a CIHDOTT do hospital entrou em contato com os 
familiares, que prontamente autorizaram a doação, permitindo que 
até dois pacientes fossem beneficiados.

Carlos Mancini Gomes, enfermeiro da CIHDOTT, destacou a im-
portância do gesto da família e do avanço da conscientização sobre 
a doação de órgãos. “A população já está mais conscientizada, já 
dialoga melhor com seus familiares. Isso possibilita desfecho mais 
favorável. Agradecemos a família que carinhosamente abraçou essa 
causa e nos ajudou a concretizar mais uma captação, a primeira de 
muitas no ano”.

Região lidera doações no Estado
O HPA foi o primeiro do DRS XV, que cobre 102 municípios da região 

Captação de múltiplos órgãos

14

Janeiro Branco nos hospitais

Primeira captação de 2025

O Grupo de Apoio ao Trabalhador/GAT finalizou as atividades 
da campanha Janeiro Branco nos hospitais. Nos dias 22, 24 e 28 
da equipe promoveu ações sobre a importância do cuidado com 
a saúde mental nos hospitais Emílio Carlos e Padre Albino e AME 
Catanduva.

A psicóloga do GAT, Daniela Nery, disse que “o propósito é fazer 
com que os colaboradores reflitam sobre como estão priorizando os 
cuidados com a saúde mental e como podem aprimorá-los, buscando 
equilíbrio entre vida pessoal e profissional e qualidade de vida durante 
todo o ano”. Ela também ressaltou a importância de discutir a saú-
de mental no ambiente hospitalar. “Trabalhamos na área da saúde e 
é fundamental que os colaboradores tenham relação saudável; não 
apenas física, mas também mental e social para que possam oferecer 
atendimento de qualidade aos pacientes”, enfatizou.

garantiu rapidez no transporte e contribuiu para que o procedimento 
fosse realizado dentro do tempo necessário.”

O projeto TransplantAR
O projeto, lançado em setembro de 2024, mobiliza proprietários 

e operadores de aeronaves privadas para a doação de horas de 
voo. Ele já viabilizou o transporte de mais de 20 órgãos, como cora-
ções e pulmões, em situações de alta urgência.

Francisco Lyra, presidente do IBA e mentor do projeto, explicou 
a importância e faz um apelo aos empresários que gostariam de 
participar da iniciativa. “Cada voo é uma corrida contra o tempo, 
onde minutos fazem a diferença entre salvar ou não uma vida. Sou 
muito grato à Secretaria da Saúde de São Paulo por ter aprovado 
este programa. Nós buscamos empresários que possam doar as ho-
ras ociosas de voo e nos ajudar a salvar vidas”. Mais informações 
através do e-mail francisco.lyra@institutoaviacao.org

de Rio Preto, a realizar esse procedimento no início de ano. Em 2024, 
os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos registraram 11 captações de 
órgãos, sendo referência na região e consolidando o DRS XV como o 
departamento com o maior número de doadores efetivos no Estado.

Esse resultado foi reconhecido em setembro passado, quando a 
CIHDOTT dos hospitais da Fundação foi premiada por elevar signifi-
cativamente as taxas de doação e por sua contribuição nas notifica-
ções de potenciais doadores à Central de Transplantes.

De acordo com o Dr. João Fernando Picollo de Oliveira, porta-
-voz da OPO - Organização de Procura de Órgãos de Rio Preto, o 
DRS XV registrou crescimento de 18% no número de doadores efeti-
vos em 2024, passando de 78 para 92, com impressionantes 47,5 
doadores por milhão de população (pmp). Esse avanço permitiu a 
realização de 166 transplantes, sendo 7 de coração, 115 de rins, 42 
de fígado e 2 de pulmão. “Parabéns a todos os hospitais envolvidos, 
que possibilitam a mudança de vida de quem aguarda por um tecido 
ou órgão”, destacou Dr. João Fernando.

Palestra
No dia 10 de janeiro colaboradores do Hospital Emílio Carlos e do 

CSC/Centro de Serviços Compartilhados participaram de palestra sobre 
saúde mental ministrada por Daniela Nery, a convite dos membros da CIPA.

Daniela destacou práticas simples que podem contribuir para o 
bem-estar mental, como a realização de atividades físicas, manuten-
ção de alimentação equilibrada, sono regular e investimento no au-
toconhecimento. “É importante nos conhecermos para avaliar o que 
faz sentido em nossas vidas, o que é possível priorizar e como colocar 
nosso bem-estar em primeiro lugar”, disse.

Ao final da palestra, os participantes refletiram sobre seus graus de 
satisfação em diferentes áreas da vida e estabeleceram metas de me-
lhorias para o início de 2025, promovendo momento de autorreflexão 
e planejamento pessoal.
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No dia 3 de fevereiro alunos do 2º ao 6º ano dos cursos de Ad-
ministração, Biomedicina, Direito, Educação Física, Enfermagem, 
Farmácia, Pedagogia, Tecnologia em Gestão de Recursos Huma-
nos, Engenharia Agronômica e Medicina da UNIFIPA retornaram 
as aulas presenciais nos campi Sede e São Francisco marcando o 
início do semestre letivo.

Na recepção, professores entregaram aos alunos kits de anota-
ções, canetas e cartões com a mensagem “Que o novo ano seja re-
pleto de aprendizado e conquistas”. Além disso, os alunos tiveram 
à disposição carrinhos de pipoca espalhados pelos campi.

Enquanto os veteranos já retomaram suas atividades acadêmi-
cas, os calouros começarão o ano letivo em datas diferentes. Os 
ingressantes do curso de Medicina iniciarão as aulas no próximo 
dia 24 de fevereiro, com jornada integral, e os dos demais cursos 
no dia 5 de março, no período noturno.

Ainda há oportunidade para quem deseja ingressar na UNI-
FIPA em 2025. Os interessados em cursar uma das graduações 
oferecidas podem se inscrever no Vestibular Continuado 2025. As 
inscrições estão abertas e devem ser feitas diretamente no site da 
instituição www.unifipa.com.br/vestibular.

Internato
Também no dia 03 foram iniciadas as aulas do 5º ano do curso 

de Medicina (Internato). Os alunos foram recebidos na Sala Movi-
mento e Saúde, no campus sede.

Após as boas-vindas, a Dra. Leila Masteguin, do Departamento 
Jurídico, abordou questões pertinentes à profissão médica, como 
responsabilidades legais e éticas da prática, e o coordenador do 
Internato, Prof. Dr. Murillo Couto, explicou a dinâmica das ativida-
des que serão realizadas durante esta fase.

O curso de Medicina da UNIFIPA é estruturado em três ciclos: 
Básico (1ª e 2ª séries), Profissionalizante (3ª e 4ª séries) e Internato 
(5ª e 6ª séries). Durante o Internato os alunos realizam atividades 
práticas nos hospitais Emilio Carlos e Padre Albino.

A construção do novo prédio de cinco andares do Pronto Aten-
dimento do Hospital Padre Albino avança e já tem importantes eta-
pas concluídas. De acordo com o Departamento de Manutenção 
e Obras a estrutura de concreto armado e alvenaria foi concluída. 
Atualmente, as equipes estão focadas no acabamento interno e 
externo, incluindo reboco, revestimento de paredes, instalação de 
pisos porcelanatos e cerâmicos e pintura. As próximas etapas in-
cluem a instalação das telhas de cobertura e a impermeabilização 
das lajes expostas.

Também avançam as obras de ampliação do Hospital Emílio 
Carlos. O Departamento de Obras informa que após a conclusão 
da fundação profunda foi iniciada a interligação da estrutura do 
setor B com o corredor do prédio atual, que conectará os novos 
espaços aos serviços já existentes. Além disso está em execução 
o segundo pavimento do prédio. Próximo passo será o início das 
obras dos outros setores de ampliação.

O prédio, com dois pavimentos, terá importantes espaços, am-
pliando os serviços que beneficiam a comunidade. “Nosso propó-
sito é oferecer infraestrutura de ponta e ainda mais serviços de alta 
qualidade para atendimento à população”, destacou o presidente 
da Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes.

A Comissão de Residência Médica/COREME da Unifipa realizou 
dia 06 de fevereiro as provas do processo seletivo do programa 
Fellow Nível 4 nas especialidades de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem e Ginecologia e Obstetrícia. Os candidatos concorreram 
a vagas em diferentes áreas: duas para Radiologia Geral, com ên-
fase em Tomografia Computadorizada e Ressonância Magnética, 
três para Radiologia Músculo Esquelética e uma para Endoscopia 
Ginecológica.

O resultado do processo seletivo foi divulgado dia 14 no 
site www.unifipa.com.br/residencia e as matrículas dos aprovados 
realizadas entre os dias 19 e 21 de fevereiro, com início das aulas 
previsto para 1º de março de 2025.

No dia 24 de janeiro, os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos 
realizaram ação especial em homenagem ao Dia do Farmacêu-
tico (20), com café da manhã para os colaboradores, promovi-
do pela equipe de farmácia dos hospitais; houve distribuição de 
brindes e dinâmicas.

Sabrina Rocha, coordenadora de Farmácia, informou que o 
café é a “maneira de valorizar nossos colegas farmacêuticos, além 
de fortalecer os laços entre as equipes. A participação de todos é 
sempre muito positiva e é com muito carinho que realizamos essa 
ação”, afirmou.

UNIFIPA reinicia aulas

Ampliação dos hospitais

Fellow Nível 4

Dia do Farmacêutico



Economista, Fernando Torelly foi vice-presidente ad-
ministrativo do Hospital de Clínicas, gerente de RH nos 
Hospitais Mãe de Deus, superintendente-executivo do 
Hospital Moinhos de Vento, todos em Porto Alegre, e su-
perintendente executivo do Hospital Sírio Libanês/SP. Des-
de 2020, é CEO do Hospital do Coração/SP. Visitando 
os hospitais desta Fundação teve encontro com gerências 
e lideranças falando sobre sua trajetória e traçando me-
tas para a boa gestão. Nesta entrevista, Torelly responde 
sobre os desafios da saúde e as perspectivas para as pró-
ximas décadas, além das estratégias adotadas sob sua 
gestão à frente do HCor.

01
A educação está em transformação. 

Como será a educação do futuro?
A educação do futuro será radicalmente diferen-

te daquela que conhecemos hoje. A tecnologia, a 
inteligência artificial e a personalização do aprendi-
zado serão os pilares dessa nova era. A educação 
será mais conectada com o mundo real, preparan-
do os estudantes para os desafios do futuro. Apren-
der a aprender, a trabalhar em equipe, a resolver 
problemas complexos e a ser criativo serão habili-
dades essenciais.

02
O que são metodologias ativas de 

aprendizagem? Que benefícios elas tra-
zem ao aluno?

Elas são um conjunto de práticas pedagógicas 
que colocam o aluno no centro do processo de 
ensino-aprendizagem onde ele é o protagonista, 
construindo seu próprio conhecimento através de 
atividades colaborativas, resolução de problemas, 
projetos e outras estratégias que estimulam o pen-
samento crítico e a criatividade. Os benefícios são 
maior engajamento, desenvolvimento de habilida-
des socioemocionais, melhor retenção do conteúdo 
e maior autonomia.

03
A educação, hoje, está acomodada?
Pelo contrário, vivemos momento de grande trans-

formação e inovação. Mas é preciso superar resistên-
cias, investir em novas tecnologias e metodologias e 
adaptar-se às novas demandas do mercado de traba-
lho. Disso depende o futuro da nossa sociedade.

Prof. Me. José 
Motta Filho
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A educação do futuro
e n t r e v i s t a

A educação atual enfrenta desafios como a baixa 
qualidade do ensino, a desigualdade de acesso e a falta 
de investimento. No entanto, a evolução da educação 
acompanha as inovações da sociedade e a tendência é 
que as escolas se comprometam mais com a formação 
integral dos alunos.

A entrevista desta edição é com o Prof. Me. José Motta 
Filho, pesquisador, consultor, palestrante, autor e entu-
siasta em Metodologias Ativas de Aprendizagem e Tecno-
logias Educacionais.
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Como usar os 4 P’s na prática?
Criar ambientes de aprendizagem flexíveis: onde 

os alunos possam explorar seus interesses e traba-
lhar em projetos que os desafiem.

Promover a colaboração: organizar atividades em 
grupo, estimular a troca de ideias e a ajuda mútua.

Incentivar a curiosidade: fazer perguntas insti-
gantes, propor desafios e oferecer oportunidades 
para que os alunos investiguem por conta própria.

Integrar a tecnologia: utilizar ferramentas digitais 
para facilitar a colaboração, a comunicação e o 
acesso à informação.

Avaliar o processo: Observar o desenvolvimen-
to dos alunos ao longo do tempo, valorizando não 
apenas o resultado, mas também o processo de 
aprendizagem.

07
Quando a inteligência artifi cial pode e 

deve ser usada na educação?
A inteligência artificial pode transformar a edu-

cação ao personalizar o aprendizado, automatizar 
tarefas, analisar dados e oferecer feedback indivi-
dualizado. É essencial usá-la de forma ética, sem-
pre priorizando o aluno. Exemplos incluem:

Personalizar o aprendizado: criar planos de es-
tudo únicos.

Oferecer tutoria inteligente: responder dúvidas e 
fornecer explicações direcionadas.

Analisar dados: identificar dificuldades e ajustar 
estratégias.

Automatizar tarefas: liberar professores para 
mentorias, projetos e atividades mais humanizadas.

08
Com relação à proibição do celular em 

sala de aula. Em que momento ele atrapa-
lha o Ensino x Aprendizagem?

Serei pragmático nesta resposta. O celular pode 
ser vilão ou herói.

Vilão: O celular pode distrair, gerar desigualda-
des, prejudicar a concentração, criar ansiedade e 
impactar negativamente o desempenho acadêmico 
dos alunos.

Herói: Quando usado como “meio”, e não 
como “fim”, em estratégias de aprendizagem que 
podem ser alavancadas com a ajuda de tecnolo-
gias conectadas à web, tais como os smartphones.

O celular é uma ferramenta poderosa para 
aprendizado, desde que usado com regras claras, 
priorizando fins pedagógicos e evitando uso recrea-
tivo durante as aulas.

Sobre o entrevistado Diretor Educacional da Silicon Valley Brasil - Docente da Pós-Graduação em Educação da PUC-RS - 
Docente da Pós-Graduação em Práticas Inovadoras na Educação do Biopark-PR - Doutorando em Filosofia da Educação [Florida 
Christian University/USA] - Mestre em Tecnologias Emergentes em Educação [MUST University/USA] - MBA em Gestão Empresarial 
[FAE & Baldwin Wallace University/USA] - Especialista em Principles of Technology [CORD International/USA] - Especialista em 
Gestão Escolar [FAE Business School] - Engenheiro Civil [UFPR]

05
Por que esses 4 Ps? 
Acredito que eles representam pilares funda-

mentais para uma educação mais engajadora, 
significativa e relevante para os alunos.

Paixão: Conectar o aprendizado aos interesses dos 
alunos desperta curiosidade, motivação intrínseca e 
torna a aprendizagem mais autônoma e prazerosa.

Pares: O trabalho colaborativo promove troca 
de ideias, competências socioemocionais e cons-
trução coletiva do conhecimento.

Projetos: Projetos desafiadores aplicam o co-
nhecimento na prática, desenvolvendo criatividade, 
pensamento crítico, comunicação e resolução de 
problemas.

Pensar “Brincando”: Combina curiosidade, ima-
ginação e experimentação em um ambiente leve e 
divertido, estimulando descoberta, flexibilidade cog-
nitiva e uma jornada de aprendizagem engajadora.

09
Quais os impactos, desafi os e oportuni-

dades dessa educação?
Essa transformação impacta a educação com 

desafios como a capacitação docente, digitalização 
e acesso equitativo à tecnologia. As oportunidades 
incluem personalização do aprendizado, desenvolvi-
mento de habilidades do século XXI, maior autonomia 
e experiências mais engajadoras.

04
Em suas palestras, cita os 4 P’s da edu-

cação.
Ao mencionar os 4 P’s da educação em minhas 

palestras estou me referindo aos 4 P’s da Aprendi-
zagem Criativa propostos por Mitchel Resnick, in-
crível profissional do MIT: Paixão, Pares, Projetos e 
Pensar Brincando.
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• Sintomas: Dor no pescoço, ombros e coluna, dor de cabeça, 
rigidez muscular, formigamento e dormência.

• Causas: Postura errada ao usar dispositivos móveis,  que força 
a musculatura local e lesiona a coluna cervical.

• Prevenção: Manter uma postura ereta, levantar o aparelho 
na altura dos olhos, alternar entre momentos no celular e outras 
atividades.

• Tratamento: Fisioterapia, especialmente reeducação postural.

SÍNDROME DO PESCOÇO DE TEXTO

Síndrome do pescoço de texto:
Tech Neck

Até que ponto o uso de telas afeta a nossa postura?
Para descobrir se ele é o 

principal culpado pelas nos-
sas dores, imagine uma 
cena: Você entra numa 

sala, observa ao redor e to-
dos as pessoas estão com a 

cabeça baixa e olhando para 
os celulares. A cena é factível e 

bem comum, certo? Mas afi nal, 
o fato de usarmos cada vez mais 

telas na nossa rotina, praticamen-
te sem parar - do trabalho às idas ao 

banheiro - pode afetar nossa postura, levando 
ao tech neck?

No dia a dia, o uso exces-
sivo de telas pode impactar nos-

sa postura. Quando usamos o 
celular, aproximamos a cabeça da 

tela (cabeça para frente) e a inclinamos le-
vemente ou simplesmente a “dobramos” para 
baixo. Também as famosas papada e linhas de 
expressão que se formam na região do rosto 
ou pescoço, devido ao hábito de posicionar a 
cabeça fletida (dobrada) e anteriorizada. 

A cabeça em posição normal pesa de 4 a 6kg. Quan-
do a encurvamos, ela passa a pesar até 27kg. Isso 
pode criar dores que muitas vezes estão relacionadas 
ao text ou tech neck, fenômeno postural causado pelo 
uso excessivo de telas.

Há diversas consequências psicoemocionais que podem impactar 
a saúde mental de quem permanece muito tempo no tech! Isso vale 
até mesmo para quem usa as mídias sociais como forma de recrea-
ção no “tempo livre”. 

Segundo a fisioterapeuta osteopata e especialista em ortopedia e 
esporte, Dra. Ana Clara Desiderio relata: 

“Naturalmente, quem permanece o dia inteiro trabalhando no 
notebook ou olhando para o celular, tem tendência a ter comporta-
mentos mais sedentários por sua rotina de vida estimular ainda mais 
esse comportamento. Não é somente sobre o uso do equipamento 
ou tela, mas como o usa”. 

Geralmente, o estopim para as dores nesses pacientes são aque-
las fases em que o cansaço físico e mental se acumula num cenário 

de pressão no trabalho + hábitos de vida ruins, somando-se à noites 
mal dormidas, má alimentação e falta de exercícios. Parece ser “do 
nada” a dor, mas nunca é do nada”, afirma Dra. Ana Clara.

Existem diversas formas de amenizar a postura da cabeça para 
frente em quem tem dores. Consegue-se melhora significativa atra-
vés de exercícios posturais corretivos e técnicas de terapia manual 
que reduzem contraturas, além de se vigiar quanto a inclinação da 
cabeça enquanto usa as telas.

Se você estiver com dor, procure orientação médica.

Recentes diretrizes da Sociedade Europeia de Cardiologia (ESC) 
redefiniram os parâmetros da pressão arterial, considerando agora 
valores a partir de 12 por 8 (120/80 mmHg) como elevados. Anterior-
mente, esse nível era tido como normal, mas estudos recentes indicam 
que mesmo pressões levemente elevadas podem aumentar o risco de 
doenças cardiovasculares.

A nova classificação estabelece três categorias: pressão arterial não 
elevada (abaixo de 12 por 7), pressão arterial elevada (entre 12 por 7 
e 13,9 por 8,9) e hipertensão arterial (acima de 14 por 9). Essa mu-
dança visa identificar precocemente indivíduos em risco, permitindo 
intervenções antecipadas para prevenir complicações.

No Brasil, a hipertensão é preocupação, sendo responsável por 

PRESSÃO 12x8: NORMAL OU ALTA?
aproximadamente 388 mortes diárias. A adoção dessas novas diretri-
zes pode auxiliar na redução desses números, promovendo diagnósti-
cos mais precoces e tratamentos mais eficazes.

Especialistas enfatizam a importância de medidas não farma-
cológicas, como a combinação de exercícios aeróbicos e de resis-
tência, além de alimentação equilibrada, rica em potássio e pobre 
em sódio, para o controle da pressão arterial. É fundamental que 
a população esteja atenta a essas mudanças e busque orientação 
médica para monitorar e, se necessário, tratar a pressão arterial, 
visando a prevenção de complicações graves como infarto e aci-
dente vascular cerebral.

Fonte: gov.br
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Na época mais aguardada do ano, quando os alunos 
e professores da renomada Barton Academy se prepa-
ram para celebrar as férias com suas famílias e amigos, 
um grupo de estudantes conhecido se vê forçado a per-
manecer no colégio. Sem um lar para ir ou pessoas para 
visitar, eles enfrentam um feriado solitário e desolador. 
Paul Hunham (Paul Giamatti), professor desiludido e fre-
quentemente frustrado com a administração da escola, 
é incumbido da tarefa de supervisionar esses alunos que 
ficam para trás. Mas este ano a situação toma um rumo 
inesperado, principalmente com Angus (Dominic Sessa), 
adolescente rebelde em luto pela perda de seu pai, que 
se manifesta em atitudes impulsivas e confrontos. O que 
começa como feriado marcado pelo desagrado e pela 
tensão entre professor e aluno, gradualmente se trans-
forma em período de descobertas e redenção, onde 
ambos percebem que, às vezes, a verdadeira família é 
aquela que encontramos quando mais precisamos.

Os piratas atacavam por conta própria, ao 
contrário dos corsários, que atuavam em nome de 
um rei. Atacavam navios de países inimigos, usan-
do a bandeira de seu país, e dividiam o saque 
com o rei, que ficava com a maior parte. Essa não 
era a regra geral, já que a maioria dos piratas era 
independente.

Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Qual era a diferença entre 
piratas e corsários? 

Gênero: Comédia, Drama
Duração: 2h14min
Amazon Prime Vídeo
Classificação: 16 anos

Os Rejeitados
The Holdovers - 2024

CURIOSIDADE

Ingredientes
• 1 ovo
• 1/2 xícara de manteiga temperatura ambiente (80g)
• 1/3 xícara açúcar demerara (65g)
• 1 xícara de batata doce cozida e amassada (150g)
• 2 xícaras de amido de milho (180g)

Modo de preparo. Bata com mixer ou no liquidificador 
o ovo, a manteiga e o açúcar. Acrescente a batata doce 
e o amido de milho aos poucos e bata novamente. A 
consistência vai depender da umidade da batata doce. 
Sove bem a massa até desgrudar das mãos. Modele as 
bolachinhas. Faça uma leve pressão com o garfo. Colo-
que para assar em forno pré-aquecido a 180 graus por 
uns 30 minutos na forma antiaderente ou até dourarem.

Ingredientes
• 4 gemas
• 4 colheres de sopa de açúcar
• Raspas de limão a gosto
• 4 colheres de sopa de amido de milho
• 4 claras
• 1 colher de sopa de suco de limão

Modo de preparo. Em uma tigela, bata as gemas com 
o açúcar até obter mistura clara e fofa. Adicione as ras-
pas de limão e o amido de milho, misturando delica-
damente até incorporar. Em outra tigela, bata as claras 
até formarem picos firmes. Acrescente o suco de limão e 
bata mais um pouco. Incorpore as claras batidas à mis-
tura de gemas, delicadamente, para manter a leveza da 
massa. Despeje a massa em forma untada e enfarinha-
da com amido de milho. Leve ao forno pré-aquecido a 
180°C por cerca de 20 a 25 minutos, até o bolo dourar 
e passar no teste do palito. 

Receitas
Bolachinhas de batata 

doce com maisena

Bolo Nuvem de Limão 
sem leite e sem trigo

Os p

bem-estar

Pedras no caminho? Eu guardo todas. 
Um dia vou construir um castelo.

Nemo Nox
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Durante os cinco dias do Encontro Nacional de Formadores (ENF 
2025) da RCC Brasil, de 22 a 26 de janeiro no Santuário Nacional, 
em Aparecida/SP, com a participação de aproximadamente 9 mil pes-
soas de diversos estados brasileiros, as pessoas que circularam pelos 
estandes montados conheceram a Causa de Beatificação do Venerá-
vel Padre Albino no espaço organizado pela Fundação Padre Albino.

Visitantes de Rondônia, Acre, Amazonas, Mato Grosso, Paraná, 
Santa Catarina e outros 20 Estados receberam material informati-
vo sobre Padre Albino. Silvana dos Santos Bezerra, de Itaituba/PA, 
emocionou-se ao conhecer a Causa. “Não conhecia, mas foi uma 
oportunidade de aprender sobre a vida do Padre Albino e seu exem-
plo de dedicação aos mais necessitados. Prometo rezar para que ele 
alcance a graça de ser canonizado no Brasil. Ele é inspiração para 
todos nós”, disse Silvana, acompanhada de outras integrantes do 
grupo do Pará.

Outro momento especial foi a visita de Pe. Marlon Múcio, de 
Taubaté/SP, conhecido por seu testemunho de vida e forte atuação 
nas redes sociais. “Estou encantado com a grandeza dos feitos do 
Padre Albino para Catanduva e região. É exemplo de fé e caridade 
que nos inspira. Peço pela intercessão dele em minha vida e espero 
que ele logo seja reconhecido como santo pela Igreja”, declarou.

Segundo Mauro Assi, assessor de imprensa da FPA, o principal 
objetivo da participação foi alcançado. “Nossa ida a esse evento 
foi para que pessoas fora da região de Catanduva conheçam Padre 
Albino. Ele está a duas fases de ser declarado Santo e para que isso 
aconteça o Vaticano pede que sejam reconhecidos dois milagres 
por intercessão dele; por isso pedimos orações para a obtenção 
desses milagres”.

A Fundação Padre Albino já tem novos planos para continuar di-
vulgando a Causa. Está prevista a participação no Salão SP de Turis-
mo, juntamente com a Prefeitura de Catanduva, e na ExpoCatólica.

padrealbino.org.br
No mesmo evento a Fundação lançou o site padrealbino.org.br, 

idealizado pelo Departamento de Comunicação e Marketing e execu-
tado pelo analista de sistemas web Willian Rafael de Oliveira. De fácil 
acesso, o site conta em fotos, vídeos e textos a história de Padre Albi-
no, seu chamado a ser padre em Portugal e sua vinda para o Brasil, 
fugindo da Revolução Portuguesa, até sua chegada em Catanduva, 
no ano de 1918, 15 dias após a emancipação do município. Além 
disso, permite interação, incluindo mensagens de agradecimento por 
graças alcançadas, depoimentos e pedidos de oração. Os visitantes 
podem acender velas virtuais solicitando graças; e também traz entre-
vistas com pessoas que conviveram com ele.

“Com isso, a Fundação, seguindo um de seus Valores que é a 
sustentação do seu histórico, segue firme na missão de levar a vida e 
obra do Venerável Padre Albino a mais pessoas, ampliando a devo-
ção e as orações pela sua canonização”, afirma Mauro Assi.

O novo site padrealbino.org.br conta com inte-
ligência artifi cial que responde perguntas sobre a 
vida de Padre Albino.

Marcelo Ruiz, coordenador técnico, explica que o 
chatbot personalizado oferece informações sobre da-
tas e ações

relacionadas ao sacerdote. Quando um visitante en-
via mensagem, o chatbot analisa a pergunta utilizando 
algoritmos de IA. Em seguida, busca a melhor resposta 
em seu banco de dados ou gera nova resposta com 
base em interações anteriores.

Católicos do Brasil conhecem a
Causa do Venerável Padre Albino
Divulgação foi feita durante o ENF 2025, em Aparecida/SP.
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Olá! Eu sou o Assistente Albino,inspirado no legado do
Monsenhor Albino Alves da Cunha e Silva. Estou aqui

para ajudá-lo e responder às suas perguntas...

Pe. Marlom Muccio
Taubaté/SP

Patrícia Schotten
Santa Catarina

Silvana Bezerra
Pará

José e Maxuwel
Mato Grosso do Sul

Fábio e Marina
Mato Grosso

Regina Brasciani
Santa Catarina

Grupo de Senhoras
Itaituba/Pará

Valda e Valéria
Santa Catarina


